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Acaso não é pó, o que na parede alta,
Em cem velhos armários me sufoca e anula?

Essa feira de troços, em que nada falta,
E a esse mundo de traças tanto me vincula?

Devo aqui procurar o que deseja a alma?
E nos livros buscar, sempre a ler, contrafeito,

A dor, que, eterna, aos homens sempre tira a calma,
Exceção, de um ou outro, a viver satisfeito?

Johann Wolfgang von Goethe
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PREFÁCIO 

Marta Maria Chagas de Carvalho

Ler o livro de Maria Rita de Almeida Toledo é, passados mais de quinze anos 
da conclusão da tese de doutorado que o originou, transitar por uma região de 
fronteira entre dois campos de investigação que, ainda hoje, são de escassa inter-
comunicação. O especialista em história do livro e da leitura nele reconhecerá 
procedimentos hoje já clássicos de investigação que, incorporando proposições 
historiográficas de Roger Chartier, põem em cena a materialidade dos dispositivos 
textuais e editoriais de modelização da leitura que configuram o impresso como 
objeto cultural materialmente estruturado. Porém, certamente achará curiosa a 
incorporação que fez a autora de questões que, estranhas a essa modalidade de 
investigação, sinalizam a presença de um questionário formulado com base em 
temas e problemas de diversa extração, cujo objetivo foi compreender a coleção 
Atualidades Pedagógicas como produto de estratégia editorial inscrita no processo 
histórico mais amplo de organização e institucionalização do campo educacional 
no Brasil. Faz-se assim pertinente falar nesse contexto de algumas das questões e 
hipóteses de trabalho que deram origem à pesquisa de Maria Rita, as quais deixa-
ram suas marcas no livro agora editado. 

Baseado em tese de doutorado de 2001, defendida na Pontifícia Universida-
de Católica de São Paulo, o livro começou com um questionário de investigação 
construído no âmbito de projeto de pesquisa1 sobre as estratégias de difusão 

1. Trata-se do projeto Escola Nova, Saberes Pedagógicos e Práticas Escolares: As Estratégias do Impresso, desenvol-
vido por mim, entre 1991 e 1997, com bolsa de pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (cnpq). Ele teve continuidade com o projeto A Constituição do Campo Pedagógico: Impressos, 
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impressa da chamada pedagogia da Escola Nova no Brasil nas décadas de 1920 e 
1930. Situando-se no domínio de uma história material da circulação do impresso 
e de suas apropriações, esse projeto pretendia analisar a disseminação, nessas 
décadas, do chamado “escolanovismo” no país, recusando-se a autonomizar as 
proposições “escolanovistas” das práticas em que se inscreveu e dos materiais 
impressos que as fizeram circular. Pretendia, assim, examinar o modo pelo qual 
o impresso funcionara como dispositivo de configuração do campo da pedagogia 
e de conformação das práticas escolares. E elegera, para exame, entre outros ma-
teriais publicados no período, duas coleções de livros: a Biblioteca de Educação, 
organizada por Manoel Bergström Lourenço Filho para a Companhia Melho-
ramentos de São Paulo, e a Atualidades Pedagógicas, publicada na Companhia 
Editora Nacional, sob a responsabilidade editorial de Fernando de Azevedo. 

Dessa perspectiva e com essas hipóteses de trabalho, tal projeto de investi-
gação sobre a história do livro e da leitura foi radicado no cerne do campo de 
interesses da história da educação, produzindo um modo relativamente inusitado 
de abordagem do impresso. Foi com essa perspectiva e com o intuito específico 
de compreender a coleção Atualidades Pedagógicas como peça de um programa 
de reforma da sociedade pela reforma da escola, que ganha corpo no movimento 
de renovação educacional, nas décadas de 1920 e 1930, que a pesquisa de Maria 
Rita foi originariamente concebida. Tratava-se de investigar o lugar conferido a 
essa coleção de livros nas iniciativas tomadas no âmbito desse programa. Para 
isso, Maria Rita interessou-se pela determinação dos lugares de poder nos quais e 
a partir dos quais a coleção foi produzida com a finalidade de remodelar a escola 
brasileira, com base em preceitos tomados à pedagogia da Escola Nova, que então 
se difundia internacionalmente. Ao fazer isso, pretendia identificar e descrever 
as estratégias editoriais que deram origem e conformaram a coleção.

Autores, Editores, desenvolvido sob minha coordenação, entre 2000 e 2005, também com apoio do cnpq e que 
contou com a participação da autora.
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15A escolha implicava recortar a coleção Atualidades Pedagógicas, tomando 
como critério o período em que ela foi editada por Fernando de Azevedo, intelec-
tual que se notabilizara como reformador do aparelho escolar do Rio de Janeiro, 
então Distrito Federal, e que, valendo-se da posição de líder do movimento de 
renovação educacional, articulara suas estratégias de reforma escolar a iniciativas 
editoriais de reconfiguração do campo normativo da pedagogia. Com esse recorte, 
a pesquisa de Maria Rita delimitava o seu objeto de modo a compreender a cole-
ção como estratégia que visava adequar a mercadoria livro a um objetivo cultural 
específico, no caso, a incitação de uma larga mudança de mentalidade do profes-
sorado, com vistas à promoção de uma ampla reforma da escola e, por via desta, 
da sociedade. Tratava-se de compreender a coleção como estratégia editorial arti-
culada a um programa de renovação cultural e social por meio do livro.

A análise das estratégias editoriais e dos usos do impresso na disseminação 
do escolanovismo adotou a perspectiva arqueológica proposta por Chartier2, que 
implicava tomar o impresso em sua materialidade de objeto cultural, interessan-
do-se pelas práticas que o produzem e pelos usos que dele são feitos. Tratava-se, 
assim, de analisar o impresso da perspectiva de sua produção e distribuição como 
produto de estratégias (no caso, editoriais) entendidas, como propõe Michel 
de Certeau, como práticas cuja inteligibilidade deve ser referida a um lugar de 
poder. O recurso ao conceito certeauniano de estratégia3 colocava em evidência 
dispositivos de imposição de saberes e normatização de práticas, referidos a lu-
gares de poder determinados: no caso, o lugar constituído pela intersecção de 
interesses que aliou, nos anos de 1920 e de 1930, iniciativas de casas de edição a 
outras, estatais, de reforma da escola brasileira. 

Foi com esses objetivos e com essas perspectivas de análise que Maria Rita, 
com a pesquisa já bastante adiantada, viajou para Paris, onde, na École des Hautes 
Études en Sciences Sociales e sob a supervisão de Jean Hébrard, deu continuida-

2. Roger Chartier, apud Mireille Gauzère, “La Nebuleuse”, 1987.
3. Na medida em que o conceito remete a práticas cujo exercício pressupõe um lugar de poder articulado a uma 

história dos impressos destinados ao uso de professores. Cf. Michel de Certeau, A Invenção do Cotidiano, 1994.
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de a seu trabalho. O desenho inicial da pesquisa, entretanto, não permaneceria 
incólume a essa estada. Maria Rita foi convencida por Hébrard de que, se pre-
tendesse recortar o período azevediano no estudo da coleção, seria necessário 
estabelecer previamente a pertinência desse recorte com base em critérios de 
análise que levassem exclusivamente em conta a materialidade da coleção em 
todo o período em que foi editada, realizando um rigoroso trabalho de levanta-
mento e estudo dos dispositivos editoriais e textuais que materialmente a confi-
guram. Maria Rita empenhou-se nesse trabalho e o resultado lhe permitiu não 
somente ampliar o seu recorte de análise, abrangendo todo o período em que a 
coleção foi publicada (1931-1981), mas também recortar o período Azevedo mo-
bilizando, para isso, suas hipóteses iniciais de trabalho. Foi, assim, como produto 
da conjunção entre o desenho original do trabalho e uma exaustiva e criteriosa 
análise da materialidade da coleção, que nasceu o livro agora publicado. Foi 
essa análise que tornou de certo modo possível demonstrar a pertinência de um 
recorte que identificou e distinguiu duas coleções como produtos de estratégias 
editoriais distintas, voltadas para objetivos culturais e interesses mercadológicos 
também distintos. Foi ela, por isso, que permitiu estruturar o trabalho em duas 
partes, a segunda delas dividida em dois capítulos, dedicados, respectivamente, 
aos dois períodos – o azevediano e o comandado por João Baptista Damasco 
Penna. Assim, nessa segunda parte do livro, ao passo que o quarto capítulo trata 
exclusivamente do primeiro desses períodos, caracterizando a coleção como ins-
trumento de intervenção cultural, o quinto capítulo – “O Consenso Pedagógico 
Compendiado: A Coleção Proposta por Damasco Penna” – analisa os principais 
dispositivos editoriais que, em uma nova conjuntura do mercado editorial e su-
bordinados a novos objetivos culturais, reconfiguram a coleção, diferenciando-a 
daquela que, marcada pelos projetos políticos e pedagógicos de Fernando de 
Azevedo, havia nascido na década de 1930.

É assim, portanto, que, em um de seus movimentos, o trabalho retoma seu 
intento original de analisar a coleção recortando o período em que ela foi orga-
nizada por Fernando de Azevedo. Se esse foi o propósito específico do quarto 
capítulo, também o primeiro capítulo põe em foco, em um ângulo distinto, as 
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17estratégias editoriais que conformaram a coleção em sua origem, como disposi-
tivos de implementação do programa de reforma da sociedade pela reforma da 
escola, em curso no país nos anos de 1920 e de 1930, relacionando-as ao processo 
histórico mais amplo de expansão do mercado editorial e de institucionalização 
do campo educacional. Neles é investigado o espaço editorial da coleção como 
espaço político de projeção e de articulação de um grupo de intelectuais nessas 
décadas. Enquanto o quarto capítulo analisa o período Azevedo e o intuito de 
fazer do livro um instrumento de intervenção cultural, as análises realizadas 
no primeiro capítulo enveredam por questões que objetivam compreender as 
razões que levaram a Companhia Editora Nacional, uma editora comercial, 
a adotar como estratégia editorial a publicação de coleções; mais especifica-
mente, as razões que a levaram a editar uma coleção voltada para a formação 
profissional de professores. Somadas, as incursões analíticas da autora nos ca-
pítulos 1 e 4 caracterizam a coleção Atualidades Pedagógicas como um lugar 
de poder e de articulação de um grupo de intelectuais em torno de um projeto 
cultural para o Brasil. 

Porém, é no segundo capítulo que efetivamente se amplia o escopo ori-
ginal do trabalho, que assim ganha sua feição definitiva, marcada por interro-
gações extraídas de um questionário mais afeito ao campo da história do livro 
e da leitura. Nesse ponto, a autora descreve a coleção, ao analisar o projeto 
editorial que lhe conferiu identidade, assim como as mudanças que material-
mente o reconfiguraram, desde o seu lançamento, em 1931, até as últimas edi-
ções de seus volumes, na década de 1980. Essa descrição põe em cena, assim, 
a coleção em sua materialidade, submetendo-a ao crivo analítico de um leque 
muito variado de questões. Entre elas: as que examinam o ritmo da produção 
de novos títulos e de reimpressões; as que põem em evidência a materialidade 
das capas dos volumes entendidas como dispositivos editoriais que conferem 
identidade à coleção; as que indagam sobre a origem dos textos selecionados 
para publicação, no intuito de distinguir e quantificar os textos produzidos por 
autores brasileiros e as traduções, considerando que essa característica não é 
somente fruto de uma opção cultural mas também um índice da opção comer-
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cial da coleção. Esse questionário, centrado na compreensão da coleção como 
empreendimento comercial ditado pelas injunções do mercado, não relega, 
entretanto, a um segundo plano as questões extraídas do campo da pedagogia. 
A pergunta sobre os dispositivos editorais mobilizados na montagem de uma 
coleção não abandona a perspectiva de compreendê-la em seu intento de for-
mação de professores e, por isso, indaga acerca dos saberes privilegiados dos 
editores na escolha dos volumes que a compõem. Esse questionário é ampliado 
no terceiro capítulo, que, ao tomar emprestado de Isabelle Olivero o conceito 
de “aparelho crítico” de uma coleção, estuda os dispositivos de auxílio à leitura 
introduzidos pelo editor nos diversos volumes, com o interesse de responder a 
uma questão central: como diferentes textos, com características diversas, são 
transformados em unidades da coleção? 

Uma coleção de livros é sempre produto de uma estratégia editorial dota-
da de características que lhe são únicas. Essas características adquirem, no en-
tanto, contornos variáveis, adequando-se a condições específicas impostas pelo 
mercado editorial e reajustando-se segundo objetivos historicamente variáveis, 
de naturezas econômica, cultural e política. Retomando novamente o conceito 
de estratégia de Michel de Certeau, pode-se propor que a edição de coleções é 
sempre produto de uma dupla inserção em um lugar de poder: de um lado, a 
de um interesse econômico de uma casa de edição, marcada por uma lógica que 
visa à ampliação do mercado editorial; de outro, a de uma política cultural que 
deposita no livro uma missão, variável segundo os objetivos que lhe são atribuí-
dos por seus promotores, em situações históricas específicas. No primeiro caso, 
trata-se de ampliar o mercado editorial, qualquer que seja o seu tamanho e sua 
vitalidade, atingindo novos leitores – leitores virtuais ainda não capturados pelo 
mercado ou leitores já cativos, conquistando-os para a leitura de gêneros novos. 
No segundo caso, trata-se de adequar a mercadoria livro a um objetivo cultural 
determinado, buscando públicos específicos. Dar conta dessa complexa articu-
lação entre interesses comerciais e objetivos culturais é talvez o principal desafio 
que este livro de Maria Rita de Almeida Toledo enfrenta com originalidade, rigor, 
ousadia e competência.
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